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O Ensino de Química é, em grande medida, desconectado do cotidiano dos estudantes. Temas transversais 
como a Química Verde (QV) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são essenciais para a 
construção de uma sociedade mais consciente das questões socioambientais. Assim, é crucial adotar alter-
nativas didáticas que ampliem a contextualização, e o uso de jogos emerge como uma estratégia viável. No 
entanto, vale destacar a necessidade de incorporar a inclusão educacional nesses instrumentos pedagógicos, 
especialmente para discentes surdos. Nesse contexto, este trabalho descreve a criação e aplicação do Jogo 
Rota Verde (JRV), um jogo sobre a QV e o ODS 12 - consumo e produção responsáveis, com tradução em 
Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). Os resultados demonstraram que o JRV é uma ferramenta valiosa 
para promover a inclusão no Ensino de Química e se sobressai, em comparação aos demais Jogos Educativos 
(JE) presentes na literatura, pela acessibilidade para alunos surdos. 
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Introdução 

O Ensino de Química é frequentemente visto como 
tradicional e distante da realidade dos estudantes. Firme e 
Amaral (2011) argumentam que a educação deveria ajudar 
os discentes a conectar conceitos químicos com suas implica-
ções socioambientais. Isso inclui a redução de subprodutos, 
o consumo responsável e a aplicação segura de substâncias 
químicas, uma vez que certos produtos podem apresentar 
riscos significativos para a saúde humana e para o meio 
ambiente. Portanto, é essencial que a utilização desses 
produtos seja realizada de maneira a minimizar os perigos 
associados, garantindo tanto a segurança das pessoas quanto 
a proteção ambiental. 

As questões mencionadas estão intimamente ligadas, por 
exemplo, aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da ONU, que buscam promover um 
progresso sustentável e inclusivo (ONU, 2015). A socieda-
de enfrenta desafios como o consumo irresponsável, que 
aumenta a quantidade de resíduos sólidos, especialmente 
plásticos, agora presentes até em órgãos humanos (Azevedo 
e Herbst, 2022). Esse problema motivou a criação do ODS 
12, que visa promover consumo e produção responsáveis. 

Além disso, há também grande relação com a Química 
Verde (QV), surgida nos anos 1990, que, com base em 12 
princípios, busca tornar os produtos e processos químicos 
menos nocivos, considerando aspectos técnicos, sociais e 
ambientais (Anastas e Warner, 2000). No entanto, sua incor-
poração sistemática na educação ainda é limitada (Vaz et al., 
2024). Assim, é crucial desenvolver propostas didáticas que 
ampliem o ensino da QV (Gaudêncio et al., 2023; Cannon 
et al., 2024; Velozo et al., 2024). 

Nesse sentido, o desenvolvimento de Jogos Educativos 
(JE) emerge como uma estratégia viável para tornar o en-
sino das referidas áreas mais atrativo para os estudantes 
(Leite, 2022; Soares, 2023). O interesse por JE no Ensino 
de Química está crescendo, como mostram as pesquisas 
recentes (Carvalho Lima e Messeder Neto, 2021; Pereira e 
Leite, 2023). No entanto, apesar do potencial pedagógico, 
a implementação desses jogos enfrenta obstáculos signifi-
cativos (Rezende e Soares, 2022), com poucos trabalhos no 
ensino da QV (Martins e Da Silva Júnior, 2024). 

Um problema é a falta de inclusão educacional e acessi-
bilidade para estudantes surdos. Historicamente, a educação 
de surdos foi dominada por métodos oralistas e pela falta de 
professores proficientes na Língua de Sinais (LS) (Renders 
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e Oliveira, 2020), o que resultou em exclusão educacional, 
especialmente em áreas como a Química. 

Essa discussão ressalta a importância de uma revisão 
crítica dos paradigmas educacionais vigentes, bem como 
o compromisso com a construção de ambientes escolares 
que valorizem e promovam a diversidade e a inclusão. O 
investimento em práticas pedagógicas inclusivas amplia 
o acesso ao conhecimento e enriquece o ensino como um 
todo, fomentando o desenvolvimento integral dos estudantes, 
independentemente de suas particularidades (Fernandes e 
Freitas, 2017). 

Diante desse contexto, este trabalho descreve a criação e 
implementação do Jogo Educativo e Inclusivo “Rota Verde”, 
que visa engajar estudantes em discussões sobre questões 
socioambientais. O principal objetivo é promover a inclu-
são de discentes surdos no Ensino de Química e estimular 
a reflexão sobre desenvolvimento sustentável, utilizando 
os conceitos de Química Verde e o ODS 12 - consumo e 
produção responsáveis. 

Ensino de Química e inclusão de surdos 

Os indivíduos surdos são historicamente sub-represen-
tados nas Ciências Matemáticas e da Natureza, tanto na 
educação quanto no mercado de trabalho (Lynn et al., 2020). 
Segundo Smith et al. (2016), essa exclusão é causada por 
barreiras como a escassez de recursos adaptados, comunica-
ção ineficiente e pouca conscientização dos educadores. Esse 
problema, exacerbado pelo Congresso de Milão de 1880, 
que proibiu a LS nas escolas, resultou em uma segregação 
dos surdos e na sub-representação deles na comunidade 
científica (Strobel, 2009). Entretanto, no que se refere ao 
processo histórico dos modelos de representação do Ensino 
de Química, é perceptível uma evolução pedagógica nos 
últimos anos (Velozo et al., 2022; 2023; Fernandes e Freitas, 
2017; Ferraz et al., 2023; Neto et al., 2018). 

Neste contexto, a Metáfora da Bipirâmide Triangular 
(MBT) – ilustrada na Figura 1 – representa uma evolução 
significativa. Nela, a inclusão é apontada como nível de re-
presentação na Educação Química, destacando a importância 
da acessibilidade no contexto escolar (Da Silva Júnior, 2023).

Dentro dessa perspectiva, a MBT oferece uma estrutura 
multinível para a compreensão do Ensino de Química. Isso 

abre espaço para a criação de estratégias educacionais mais 
acessíveis, como o uso de JE inclusivos em sala de aula. 
Destaca-se, assim, a importância do desenvolvimento de 
jogos que considerem as necessidades e diversidade dos 
alunos, tornando o aprendizado mais equitativo e envolvente 
para todos os estudantes. 

Os jogos educativos 

O uso de Jogos Educativos (JE) em sala de aula é uma 
prática significativa há décadas, facilitando o processo de 
ensino e aprendizagem (Da Silva e Soares, 2022; Leite, 
2022; Soares, 2023). Segundo Cunha (2012), os JE se 
popularizaram como recursos didáticos que estimulam o 
interesse dos alunos e auxiliam na construção cognitiva. 
Cunha (2012) advoga a utilização do jogo como recurso 
no Ensino de Química, uma vez que o elemento lúdico 
possui uma presença social e cultural antiga. Para a autora, 
no ambiente escolar, essa concepção necessita ser mais 
explorada por professores e pesquisadores do Ensino de 
Química. Deus e Soares (2020) destacam que os JE têm 
uma longa história na educação desde o século XVI, ini-
cialmente usados para ensinar várias disciplinas de forma 
lúdica e mais envolvente. 

Quanto ao Ensino de Química, conforme a pesquisa de 
Silva e Cavalcanti (2023), o artigo “Química: um Palpite 
Inteligente”, publicado em 1993, marcou o início das discus-
sões sobre o uso de jogos nessa disciplina no Brasil. Nos anos 
seguintes, publicações como “Os Fulerenos e a sua Espantosa 
Geometria Molecular”, de Romeu Rocha Filho, em 1996, 
e “Ideias em Movimento”, de Nelson Orlando Beltran, em 
1997, contribuíram para consolidar essa abordagem. 

Além desses exemplos, existem também os Jogos 
Educativos Digitais (JED), que, embora pouco discutidos 
na literatura (Figueiredo e Souza, 2021), apresentam mui-
tas vantagens pedagógicas. Os JED tornam as aulas mais 
dinâmicas e envolventes, minimizando as dificuldades no 
processo de ensino. Em consonância com Deus e Soares 
(2020), entende-se que os jogos devem promover liberdade, 
voluntariedade, autonomia, curiosidade e discussão entre 
alunos e professor. É essencial incluir também aspectos 
como diagnóstico, imersão do jogador e o jogo social, com 
regras explícitas e implícitas. 

Apesar das discussões sobre a utilização de JE e suas ca-
tegorias, há uma lacuna significativa na adaptação ou criação 
de jogos inclusivos, o que pode excluir e marginalizar alguns 
estudantes, privando-os de oportunidades educacionais 
equitativas (Souza et al., 2022). De acordo com Velozo et 
al. (2022; 2023), o desenvolvimento de materiais adaptados 
em LIBRAS contribui significativamente para a valorização 
da acessibilidade linguística. Os autores explicam que os JE 
se caracterizam como uma poderosa ferramenta no processo 
de ensino e aprendizagem de estudantes surdos e ouvintes, 
tornando o Ensino da Química mais dinâmico e diversifi-
cado. É crucial analisar criticamente essa questão e buscar 
maneiras de tornar os JE acessíveis a todos, considerando a Figura 1: Modelo da Metáfora da Bipirâmide Triangular (MBT). 
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diversidade dos alunos no sistema educacional brasileiro. A 
falta de inclusão pode perpetuar desigualdades e criar bar-
reiras à participação plena de todos, contrariando o direito 
universal à educação.

Metodologia

Tipo de pesquisa e universo da pesquisa 
A pesquisa foi desenvolvida a partir de uma metodo-

logia qualitativa de natureza participante, ao considerar a 
existência de uma conexão indissociável entre a realidade 
objetiva e a experiência subjetiva 
de cada indivíduo, a qual não 
pode ser explicada por técnicas 
e métodos estatísticos (Moresi, 
2003). Nesse contexto, a abor-
dagem participante propõe uma 
interação colaborativa entre o 
observador e a situação observada 
(Zanella, 2011). 

O estudo foi conduzido em 
uma turma inclusiva do 3º ano 
do Ensino Médio de uma escola 
pública da região Nordeste do Brasil, composta por 36 (trinta 
e seis) estudantes, sendo 33 (trinta e três) ouvintes e 3 (três) 
alunas surdas. Essa turma se destaca pelo foco na questão 
ambiental no processo de formação técnica dos discentes. 

A equipe pesquisadora foi formada por 3 (três) profes-
sores de Química, sendo um deles, intérprete e especialista 
em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), com bachare-
lado em Letras/LIBRAS. Além disso, o grupo contou com 
a participação de 2 (duas) licenciadas em Química e de 1 
(um) instrutor surdo, que também é estudante do curso de 
Licenciatura em Química do Instituto Federal da Paraíba 
(IFPB), campus João Pessoa.

O presente trabalho é um recorte de um projeto mais 
abrangente sobre a Química Verde e o ODS 12 com ênfase 
na Educação Inclusiva para surdos, que foi estruturado em 
quatro partes: uma aula teórica de situação-problema, uma 
aula experimental, um jogo educativo e a produção de um 
vídeo educativo bilíngue. Neste recorte, será apresentada 
a construção e a execução do jogo educativo. O projeto 
foi submetido, apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa (CEP), conforme regulamenta a Resolução n° 

466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de 
Saúde - CNS (Brasil, 2012).

Sobre o Jogo Rota Verde (JRV)
O “Rota Verde” se caracteriza como um jogo de tabuleiro 

virtual sobre a QV e o ODS 12, com tradução em LIBRAS. 
A sua construção foi realizada por meio da utilização do 
PowerPoint, um software amplamente empregado para o 
desenvolvimento de ferramentas educativas (Velozo et al., 
2022; Ferraz et al., 2023). Desse modo, as funções do pro-
grama foram adaptadas para funcionar como um instrumento 

lúdico. 
Com o objetivo de tornar a 

experiência mais acessível para 
discentes surdos, o diferencial do 
JRV em relação aos jogos de tabu-
leiro impressos foi a possibilidade 
de inserção de tradução simultâ-
nea em LIBRAS. De acordo com 
Souza e Timóteo Júnior (2016), é 
um direito dos estudantes surdos 
que se comunicam por meio da 
Língua de Sinais, mesmo daque-

les que conhecem a Língua Portuguesa, o uso de materiais 
didáticos bilíngues. 

Essa demanda está fundamentada em legislações im-
portantes, como a Lei n˚. 10.436 (Brasil, 2002), o Decreto 
n˚ 5.626 (Brasil, 2005) e a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação - LDB (Brasil, 1996). Assim, para atender a essa 
necessidade, optou-se por tornar o JRV virtual. Para isso, a 
plataforma PowerPoint foi escolhida devido às suas múlti-
plas funcionalidades, que, além de facilitar a construção do 
jogo, também permitiu a integração das referidas traduções.

Nesse contexto, foi desenvolvida a interface do tabuleiro 
virtual (Figura 2), assim como outros elementos para compor 
sua estrutura: a) percurso de casas numeradas de 1 a 34 e 
uma linha de chegada; b) cartas representativas contendo 
perguntas; c) estrelas simbolizando ações do jogo; d) dois 
pinos, um azul e outro verde; e) dois botões que representam 
os pinos, um de cor azul e outro de cor verde, conforme 
ilustrados na Figura 3.

Subsequentemente, foram desenvolvidas as perguntas e 
ações do jogo, que em seguida foram enviadas para o inte-
grante surdo da equipe de pesquisa realizar a tradução em 

O estudo foi conduzido em uma turma 
inclusiva do 3º ano do Ensino Médio de 
uma escola pública da região Nordeste 

do Brasil, composta por 36 (trinta e 
seis) estudantes, sendo 33 (trinta e três) 

ouvintes e 3 (três) alunas surdas. Essa turma 
se destaca pelo foco na questão ambiental 

no processo de formação técnica dos 
discentes.

Figura 2: À esquerda, a primeira página do JRV, à direita, a segunda página. Fonte: autoria própria.
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LIBRAS. Vale frisar que o docente da equipe de pesquisa 
com formação em Licenciatura em Química e que também 
é Tradutor Intérprete de Língua de Sinais (TILS) com 
bacharelado em Letras/LIBRAS agiu como um mediador 
cultural para a compreensão de alguns detalhes do texto 
base em português, além de ter colaborado na busca por 
termos químicos pré-publicados em LS (Pereira e Freitas-
Reis, 2023). O instrutor surdo concluinte em Licenciatura 
em Química, por sua vez, propôs as escolhas fonológicas e 
morfológicas para o texto em LIBRAS no material didático 
bilíngue em desenvolvimento, bem como a técnica de adição 
de informação com associação de significados e correlação 
imagética (Albres, et al., 2022) nos enunciados do jogo 
gravados em vídeo pelo mesmo instrutor nativo (Albres et 
al., 2018) que, nesse caso, também atuou como coautor e 
tradutor do novo texto didático multimodal, seguindo pre-
ceitos dos Estudos Surdos.

Após esse processo, foram adicionados recursos do 
PowerPoint para garantir a interatividade e o uso de carac-
terísticas próprias dos jogos de tabuleiro, como a adição 
de casas de obstáculos com perguntas e cartas de ação que 
continham reflexões sobre o tema de QV e consequências. 

Junto a esses recursos, também foram incluídos os vídeos 
em LIBRAS (Figuras 4 e 5).

No que diz respeito à implementação do jogo, o objetivo 
principal do JRV é o de permitir que os jogadores avancem 
por um tabuleiro virtual até a linha de chegada, sendo 
considerado vencedor aquele que alcance a meta primeiro. 
A execução do jogo requer um computador e uma tela de 
projeção, como um projetor de slides. Durante a aplicação, é 
essencial que haja uma pessoa para controlar os movimentos 
dos pinos e acionar as cartas de perguntas e de ação. 

Inicialmente, a turma deve ser dividida em dois grupos: 
um representado pelo pino azul e o outro pelo pino verde. 
Com o auxílio de um dado de seis lados, cada grupo, um 
por vez, arremessa o dado. O grupo que alcançar o maior 
número terá o direito de iniciar a partida. Vale salientar que 
a configuração das equipes pode ser ajustada de acordo com 
as preferências do criador do jogo, permitindo a adição de 
mais equipes por meio da inclusão de pinos e botões de 
movimento.

Além disso, conforme descrito anteriormente, o JRV 
incorpora obstáculos, perguntas abertas e cartas de ação. As 
perguntas, que exigem respostas detalhadas, são avaliadas 

Figura 3: Elementos presentes no jogo. Fonte: autoria própria.

Figura 4: À esquerda, cartas (circuladas em vermelho); à direita, exemplo de pergunta. Fonte: autoria própria.

Figura 5: À esquerda, cartas de ação (circuladas em vermelho); à direita, exemplo da ação. Fonte: autoria própria.
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pela equipe de pesquisa. Se um grupo errar a resposta, a outra 
equipe tem a oportunidade de tentar responder à questão. 
Caso obtenham a resposta correta, essa equipe ganha o 
direito de jogar novamente. Ademais, as cartas de ação, 
representadas por estrelas, podem resultar em consequências 
tanto positivas quanto negativas, como avançar uma casa 
ou perder uma rodada, dependendo da sorte dos jogadores. 

Organização didática e instrumentos para levantamento de dados
O levantamento dos dados obtidos na pesquisa foi realiza-

do em três etapas: (I) Aplicação do Instrumento de Sondagem 
Bilíngue (ISB); (II) Aplicação 
do Jogo Educativo e Inclusivo 
“Rota Verde”; (III) Aplicação do 
Instrumento Final Bilíngue (IFB). 

Na primeira etapa foi feita a 
aplicação do ISB, uma ferramen-
ta utilizada para sondar as per-
cepções iniciais dos estudantes. 
O questionário foi desenvolvido 
por meio da plataforma Google 
Forms e foi projetado para aten-
der às necessidades específicas 
da turma, uma vez que se trata de 
um instrumento bilíngue. A tra-
dução para LIBRAS foi realizada 
por um instrutor surdo, com a mediação de um Tradutor 
e Intérprete de LIBRAS, bacharel em Letras-LIBRAS, 
conferindo validade ao ISB, uma vez que foi desenvolvi-
do em conjunto com uma pessoa nativa na LS. O ISB foi 
constituído por 3 (três) perguntas: I. O que é inclusão para 
você?; II. Quais vivências em educação inclusiva você já 
teve?; III. Você já viu algum material didático da Química 
Verde e do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12, 
em LIBRAS? Se sim, exemplifique. O questionário recebeu 
o total de 25 (vinte e cinco) respostas.

Na segunda etapa da investigação, foi realizada a exe-
cução do JRV em sala de aula. Nessa fase, a avaliação 
ocorreu de maneira qualitativa, empregando a observação 
participante como método. Dessa forma, a aplicação do jogo 
foi conduzida por meio de um computador e um projetor de 
slides, visto que o JRV é uma ferramenta digital. 

No último momento da ação, foi disponibilizado para a 
turma o IFB que, assim como o ISB, foi desenvolvido no for-
mato bilíngue por intermédio da plataforma Google Forms. 
O diferencial dessa ferramenta é que ela foi concebida com 
o intuito de avaliar as percepções dos participantes após a 
aplicação do jogo. O questionário recebeu o total de 25 (vinte 
e cinco) respostas e era constituído por 3 (três) perguntas: 
I) Você gostaria que as aulas de Química tivessem esse tipo 
de metodologia? Por quê?; II) Em uma escala de satisfação, 
como você avalia o Jogo Educativo “Rota Verde” como uma 
metodologia para aplicação no ensino de Química?; III) O 
jogo “Rota Verde” aumentou sua compreensão do Objetivo 
de Desenvolvimento Sustentável 12 e da Química Verde? 
Justifique sua resposta.

Resultados e discussão 

Etapa I: aplicação do Instrumento de Sondagem Bilíngue (ISB) 
A primeira questão do ISB explorou as percepções dos 

participantes sobre a inclusão. As respostas indicaram que ela 
é vista como a garantia de acesso e oportunidades de apren-
dizagem para todos, necessitando adaptações nos processos 
pedagógicos para atender às necessidades individuais. Por 
exemplo, um discente afirmou: “Inclusão é quando todos 
têm a mesma oportunidade de aprender e estão aprendendo 
juntos, incluindo os outros.” Esse entendimento é apoiado 

por Neto et al. (2018), que afir-
mam que a educação inclusiva 
implica mudanças nos valores da 
educação tradicional e a criação 
de novas políticas.

Posteriormente, quando ques-
tionados sobre as vivências em 
educação inclusiva que já haviam 
experimentado, a maioria dos 
estudantes relatou que essa experi-
ência estava limitada às interações 
em sala de aula com suas colegas 
surdas. O relato de um estudante 
ilustra tal constatação: “Somente 
na sala de aula, com os intérpre-

tes, professores e as meninas surdas”. 
A escola é um lugar de aprendizado. No entanto, a apren-

dizagem vai além da aquisição de conhecimentos científicos. 
O ambiente escolar é, sobretudo, um dos principais espaços 
de socialização. Tal afirmação é respaldada por Crema 
(2020), que defende a escola como espaço de humanização, 
suscetível à (re)construção do pensamento dos aprendizes 
rumo a uma sociedade mais inclusiva. 

Nesse sentido, embora o contato dos estudantes com a 
inclusão esteja restrito às interações com colegas surdas, isso 
já representa uma valiosa oportunidade de se envolver com 
a Comunidade Surda (CS) e a LIBRAS. Um estudo condu-
zido por Müller e Kist (2020) evidenciou que práticas como 
essa possibilitam aos estudantes aprender a LS e conhecer 
indivíduos surdos, o que valoriza e fortalece a história e a 
cultura do povo surdo. 

No último questionamento do ISB, foi identificado que, 
apesar de se tratar de uma turma inclusiva em formação técni-
ca da área ambiental, todos os 25 (vinte e cinco) participantes 
da pesquisa afirmaram nunca ter tido acesso a materiais di-
dáticos em LIBRAS relacionados à QV e o ODS 12. A QV 
e os ODS abordam aspectos ambientais urgentes que devem 
ser discutidos em sala de aula (Ventapane e Santos, 2021; 
Da Silva Júnior et al., 2024). Nesse sentido, a ausência de 
contextualização entre os conceitos químicos e as questões 
socioambientais apresenta um desafio problemático no ce-
nário educacional atual. 

Etapa II: aplicação do jogo Rota Verde 
Nessa etapa ocorreu a aplicação do jogo “Rota Verde”. 

A tradução em LIBRAS das perguntas do 
jogo contribuiu efetivamente para a inclusão 

das estudantes surdas na atividade. Elas 
validaram o material em LS e sentiram-se 
representadas, uma vez que as traduções 

foram feitas por uma pessoa surda, 
garantindo uma tradução de qualidade. A 
inclusão incentiva a participação ativa de 
todos, promovendo representatividade e 
rompendo estereótipos ao promover uma 

cultura de diversidade e respeito  
(Campos et al., 2023)
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Assim, seguindo as regras previamente estabelecidas, e 
com o objetivo de criar um ambiente competitivo, saudável 
e dinâmico, a turma foi dividida em dois grupos, um repre-
sentado pelo pino de cor verde e o outro pelo pino de cor 
azul. Segundo Hermanns e Keller (2022), a competição pode 
influenciar positivamente na aprendizagem e na participa-
ção dos discentes. Para controlar o andamento do jogo, foi 
utilizado um dado de seis lados, alternando entre os grupos. 

Ao se depararem com a projeção do jogo, os discentes 
demonstraram grande animação com a jogabilidade e a intera-
tividade do tabuleiro virtual. Essa empolgação provavelmente 
ocorreu pelo fato de que as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDICs) fazem parte da realidade discente 
(Leite, 2022). Conforme define a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), é necessário implementar a cultura 
digital dentro da sala de aula, uma vez que seu potencial na 
promoção de atividades educativas é amplamente reconhecido 
(Brasil, 2019). Assim, a tecnologia 
possibilita o desenvolvimento de 
jogos digitais que permitem ao 
docente inovar em seu processo de 
ensino. Na Figura 6, observa-se os 
registros da ação. 

Um dos aspectos positivos da 
atividade lúdica foi o constante 
interesse e curiosidade dos dis-
centes. Atividades como essas 
podem fomentar a interação entre 
os alunos (Hobsteter et al., 2022). Além disso, os discentes 
não encontraram dificuldades em seguir as regras esta-
belecidas inicialmente, o que confirma o pensamento de 
Benedetti Filho et al. (2020, p. 41) que explicam que “uma 
característica importante da atividade lúdica é a facilidade 
na explicação das regras e do andamento do jogo”. 

Vale salientar que, por meio da mediação dos Tradutores 
Intérpretes da Língua de Sinais (TILS), as alunas surdas pu-
deram contribuir junto aos colegas com seus conhecimentos 
e considerações. A LIBRAS, considerada um dos artefatos 
culturais da CS, é parte integrante e indissociável dessa 
comunidade (Velozo et al., 2024). Assim, a presença dos 
TILS valoriza a experiência visual dos surdos. 

A tradução em LIBRAS das perguntas do jogo contri-
buiu efetivamente para a inclusão das estudantes surdas na 
atividade. Elas validaram o material em LS e sentiram-se 
representadas, uma vez que as traduções foram feitas por 
uma pessoa surda, garantindo uma tradução de qualidade. A 
inclusão incentiva a participação ativa de todos, promovendo 
representatividade e rompendo estereótipos ao promover 
uma cultura de diversidade e respeito (Campos et al., 2023). 
Nesse contexto, o JRV é uma ferramenta valiosa para pro-
mover a inclusão no Ensino de Química.

Etapa III: aplicação do Instrumento Final Bilíngue (IFB) 
A primeira pergunta do IFB questionava se os estudantes 

tinham interesse em que as aulas de Química fossem con-
duzidas com a abordagem metodológica lúdica, além das 
razões que motivaram essa preferência. As respostas dos 
discentes demonstraram que a utilização de jogos é bem 

recebida e considerada eficaz no 
estudo da Química, principalmente 
como facilitadores do processo de 
aprendizagem, como ilustrou um 
discente “Sim, pois a aula se torna 
mais dinâmica e consequentemente 
se torna mais fácil de aprender/
entender o assunto”. De maneira 
dinâmica e prazerosa, a ludicidade 
é capaz de restabelecer significado 
aos conceitos científicos estudados, 

que muitas vezes se distanciam da realidade dos alunos devido 
a abordagens tradicionais de ensino (Gama e Alves, 2022). 

Conforme destacado por Leite e Soares (2020), o Ensino 
de Química descontextualizado pode, em muitas ocasiões, 
limitar a capacidade crítica dos estudantes. Essa constatação 
se reflete na resposta de um dos estudantes “Sim, uma me-
todologia assim seria valiosa, pois tornaria a química mais 
aplicável e relevante ao mundo real”. O discente enfatizou 
a importância da discussão sobre sustentabilidade e proble-
máticas ambientais vigentes. Além disso, ao mencionar a 
expressão “mundo real”, o estudante sugere que o Ensino 
de Química tem sido ministrado de forma desconectada da 
experiência vivida pelos alunos. 

Ao se depararem com a projeção 
do jogo, os discentes demonstraram 

grande animação com a jogabilidade e 
a interatividade do tabuleiro virtual. Essa 
empolgação provavelmente ocorreu pelo 

fato de que as Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) fazem 
parte da realidade discente (Leite, 2022).

Figura 6: Aplicação do jogo inclusivo Rota Verde. Fonte: autoria própria.
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As estratégias educacionais alinhadas à QV e aos ODS 
possibilitam a compreensão das implicações das Ciências no 
contexto social e ambiental. Segundo Branco et al. (2018), a 
Educação Ambiental (EA) integra-se aos mais importantes 
documentos norteadores da Educação Básica. Portanto, é 
de extrema importância que a implementação desses temas 
transversais se concretize no Ensino de Ciências. 

Quanto à segunda pergunta do IFB, observou-se que 
96% dos discentes estavam satisfeitos, enquanto 4% relata-
ram estar parcialmente satisfeitos com a aplicação do jogo. 
Nenhum discente afirmou estar insatisfeito. Diante dos dados 
obtidos, foi possível analisar que os discentes foram favo-
ráveis à utilização do JRV como metodologia de aplicação 
no Ensino da Química. 

Um estudo realizado por Martins e Cavalcanti (2023) 
apontou um crescimento significativo em pesquisas sobre 
o uso da ludicidade no Ensino da Química, evidenciando a 
eficácia comprovada da utilização de jogos e outras ativi-
dades lúdicas. Esse crescimento se justifica pela capacidade 
desses recursos de tornar o aprendizado mais engajador e 
eficaz. Além disso, é fundamental destacar que a aplicação 
de jogos também se estende à Educação Inclusiva. O JRV, 
por exemplo, é valorizado por sua acessibilidade para a CS, 
atendendo às necessidades específicas dos alunos. 

Por fim, quanto à última pergunta do IFB, os resultados 
demonstram uma recepção positiva dos discentes, que 
informaram que o jogo facilitou a compreensão dos con-
teúdos trabalhados de uma forma dinâmica e descontraída. 
Por exemplo, um discente informou que “Sim, pois foi uma 
maneira mais divertida de se aprender, explorando ambos 
os assuntos de uma forma descontraída e fácil”. 

Os conteúdos de QV e dos ODS são essenciais para a 
formação técnica dos alunos, especialmente para uma turma 
composta por discentes da área ambiental. Conforme afirmam 
Tavares et al. (2022), os ODS são princípios fundamentais 
para alcançar uma plenitude social. Da mesma forma, a QV é 
uma área multidisciplinar que busca a redução ou eliminação 
do uso e da geração de substâncias nocivas ao meio ambiente 
e à saúde humana (Da Silva Júnior et al., 2022). Portanto, é 
crucial que esses temas sejam integrados ao currículo escolar, 
promovendo uma educação mais consciente e alinhada com 
as demandas atuais de sustentabilidade. 

A partir da utilização do JRV, os estudantes tiveram 
acesso às temáticas da QV e do ODS 12, conseguindo obter 
uma compreensão conceitual de uma forma descontraída 
e envolvente. Atividades lúdicas têm o potencial de pro-
porcionar prazer aos estudantes, ao mesmo tempo em que 

promovem a compreensão de conceitos científicos (Gama 
e Alves, 2021), o que demonstra o equilíbrio entre a função 
lúdica e a função educativa dos jogos. Nesse contexto, em 
comparação aos dados anteriores, nos quais os discentes 
informaram nunca terem visto materiais didáticos adaptados 
em LIBRAS com esses temas transversais, a utilização do 
jogo cumpriu o objetivo de trazer uma perspectiva inclusiva, 
lúdica e contextualizada para a sala de aula. 

Conclusão 

O jogo “Rota Verde” destaca-se, em comparação aos 
demais jogos educativos presentes na literatura, pelo dife-
rencial relativo à acessibilidade de estudantes surdos. Este 
material pode ser considerado uma iniciativa inovadora 
para tornar o processo de Ensino de Química mais didático 
e, acima de tudo, inclusivo para os discentes. Os resultados 
deste estudo confirmam o impacto positivo de abordagens 
lúdicas no ensino inclusivo da Química Verde. 

Portanto, este trabalho evidencia a necessidade de ex-
plorar mais profundamente temas como Química Verde e os 
ODS no contexto escolar, além de desenvolver jogos educa-
tivos potencialmente inclusivos, especialmente para surdos. 
Assim, espera-se que os resultados obtidos com a aplicação 
do jogo “Rota Verde” fundamentem novas pesquisas com 
objetivos semelhantes.
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Abstract: Green Route: an educational and potentially inclusive game for teaching Green Chemistry to deaf students. The teaching of Chemistry is largely 
disconnected from students’ daily lives. Intersectional themes such as Green Chemistry (GC) and the Sustainable Development Goals (SDGs) are essential 
for building a society more aware of socio-environmental issues. Thus, it is crucial to adopt didactic alternatives to enhance contextualization, and the use of 
games emerges as a viable strategy. However, it is worth highlighting the need to incorporate educational inclusion in these pedagogical tools, especially for 
deaf students. In this context, this work aims to describe the process of creation and test of the Green Route Game (GRG), which is a digital game about GC 
and SDG #12 (responsible consumption and production), with translation into Brazilian Sign Language (BSL). The results demonstrated that the GRG is a 
valuable tool for promoting inclusion in Chemistry Education and stands out compared to other Educational Games (EG) in the literature for its accessibility 
to deaf students. 
Keywords: games, inclusion, green chemistry
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